
 

MEMÓRIA DA 6ª REUNIÃO DA CTEA 
CÂMARA TÉCNICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

GESTÃO 2025-2027 

DATA: 27/11/2025 HORÁRIO: 14h 
LOCAL: Online – Plataforma 
Teams 

LISTA DE PRESENÇA – CTEA 

Entidade Nome 

Aline Queiroz de Souza SIMA 

Elaine Cristina da Silva Colin PM de Santo André 

Allan Santos de Oliveira PM de Suzano 

Cátia Regina Macagnan PM de Mairiporã 

Moacyr de Souza PM de Ferraz de Vasconcelos 

Paula Ciminelli UFABC 

CONVIDADOS 

Larissa Cristina Silva  FABHAT 

Beatriz Vilera FABHAT 

Karoline Rodrigues Envex 

Roberta Gregório Envex 

Tiago Perez Envex 

Helder Nocko Envex 

Christiane Aparecida Hatsumi Tajiri DPFA 

Andreia Aparecida de Castilho Lourenço DPFA 

Jannyne Amorim  

Stella  

Rayane Leão  

 

1. Abertura 

Allan Santos (PM de Suzano), coordenador da CTEA, iniciou a reunião às 14h e agradeceu a 

presença de todos. Informou que a pauta seria: 

1. Aprovação da memória da reunião anterior; 

2. Análise da proposta da Diretoria de Proteção e Fiscalização Ambiental (DPFA) da SEMIL 

sobre ação de EA para instalação de placas de sinalização nas áreas de mananciais; 

3. Apresentação do Produto 5 – minuta do Programa de Educação Ambiental da BHAT, a 

ser realizada pela Envex. 

A memória foi aprovada sem considerações. 

2. Análise da proposta da Diretoria de Proteção e Fiscalização Ambiental (DPFA) da 

SEMIL sobre ação de EA para instalação de placas de sinalização nas áreas de 

mananciais 



 

Beatriz Vilera (FABHAT) contextualizou a proposta da DPFA, destacando que o projeto prevê a 

instalação de placas de sinalização em áreas de mananciais, com recomendação da Câmara 

Técnica de Educação Ambiental para incluir ações educativas no momento da instalação, 

visando sensibilização e manutenção das placas. 

Christiane e Andreia (DPFA) explicaram que a proposta inicial prevê eventos informativos de 

meio período em quatro municípios, com foco em explicar a importância dos mananciais, 

distribuição de material educativo e esclarecimento de dúvidas, mas reconheceram a 

necessidade de maior detalhamento metodológico. 

Allan, Paula Ciminelli (UFABC) e Elaine Colin (SEMASA) sugeriram maior envolvimento de 

lideranças locais e dos conselhos municipais, além de reforçar a importância de sensibilização 

prévia, linguagem acessível e divulgação de canais de denúncia e participação, para evitar que o 

evento se restrinja a uma ação de divulgação sem impacto real. 

Além disso, Beatriz e Allan questionaram a escolha de locais fora das áreas de mananciais, 

sugerindo que os eventos ocorram preferencialmente em áreas diretamente afetadas, como 

escolas próximas e comunidades do entorno, para aumentar o engajamento e relevância da 

ação. 

Para complementar, Andreia esclareceu que a instalação das placas depende de autorizações e 

recursos, com previsão de início até o meio do próximo ano, sugerindo aproveitar datas 

ambientais para potencializar a divulgação e o impacto das ações. 

Christiane solicitou apoio da diretoria de educação ambiental e de outros órgãos para execução 

das ações de sensibilização. Aline Souza (SIMA) se dispôs a mobilizar a equipe técnica, e Larissa 

informou que as contribuições da FABHAT e da CTEA seriam encaminhadas para aprimoramento 

do projeto. 

Larissa agradeceu a presença da Christiane a Andreia e passou para o próximo item da pauta da 

reunião. 

3. Apresentação do Produto 5 – minuta do Programa de Educação Ambiental da BHAT, a 

ser realizada pela Envex. 

Helder e Tiago Perez (Envex) apresentaram o histórico do trabalho, destacando a avaliação de 

projetos anteriores, visitas técnicas, encontros regionais e a coleta de expectativas, que 

embasaram a elaboração do programa. Tiago continuou com a apresentação detalhada sobre o 

PEABHAT, passando pelos temas de Diretrizes e Temáticas do Programa; Públicos-Alvo e Focos 

de Aprendizagem; e Projetos Propostos e Estruturação. A apresentação completa encontra-se 

anexa à memória. 

Dentre as contribuições da CTEA, Allan, Elaine, Paula e Aline expressaram algumas preocupações 

quanto ao engessamento do programa, falta de territorialização, ausência de destaque para 

Conselhos Municipais, Organizações da Sociedade Civil e lideranças locais. Além disso, sugeriram 

revisão de terminologias, além de aprimoramento dos objetivos do programa. 



 

Paula sugeriu também que seja realizada uma reunião anterior aos encontros regionais para 

alinhamento da metodologia de mobilização e articulação, visando uma participação mais ativa 

dos diversos atores no território. 

Allan destacou ainda a importância da participação da CTEA, como GAT – Grupo de 

Acompanhamento Técnico do empreendimento, na aprovação dos Produtos apresentados e da 

incentivou a participação dos representantes na análise dos documentos para que o PEABHAT 

apresente a qualidade técnica esperada para a bacia e educação ambiental. 

Tiago, Helder e Roberta (Envex) esclareceram que o detalhamento dos projetos segue o termo 

de referência e que o programa está aberto a contribuições até a data estipulada. 

Complementou que as sugestões e críticas serão consideradas para ajustes, reforçando a 

importância da participação dos membros na análise do documento e na mobilização para os 

próximos encontros regionais. 

4. Encerramento 

A reunião encerrou às 10h30.  


